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PARTE OFICIAL. 


INISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINi 
(Continuado do N.º 201) 


CAPITULO IV, 


Do recenseamento e soricamento dos man- 
cebos aptos para o serviço militar, 


evmesra 
Art. 41.9“ 0) recrutamento. faz-se por 
jo do recenseamento q sorleamento, nos 
fêrmos desta Lei. 

á - 42.º Serão recenscados, nos seus 
espectivos domicilios, todos os mancebos 
ue tiverem a idade do vinte a vinte e um 
finnos, sem excepção alguma; e bem assim. 
odos os mancebos de vinte a vinte e dois 
Completos, que por dolo, culpa, ou mero 
squecimento e omissão, não foram inclui- 
os no recenseamento quando tinham a 
dade de vinte a vinte é um annos. 

Art. 13.º Na determinação do domi- 
ho para“ as operações do recenseamento 
* sorleamento observar-se-hão as regras 
eguintes 7 

1.º Consideram-se domicilindos em um 
oncelho ou Bairro os mancebos não eman- 
iprdos, cujos pais, máis tutores, om o) 
ais pessoas, de quem elles: legitima e 
pendam , residirem habitunlmente nesso 
ncelho ou Bairro, exercendo aht qualquer 
olissão, officio, ou modo de vida conhe- 
ido, ou sustentandi UE 
2.º Não serão É] 
bitos deste artigo, os pais ou mi 
5, Os Que estiverem padedend 
pndemnação de prisão ou degredo, os que 
sidirom fóra do continente do Reino e 
ns adjacentes, e em fim os que não li- 
rem residencia certa. 

3.º Os mancebos creados em qualquer 
lnbelecimento de benificencia será 
derados como domiciliados no 
Bairro em que esse estabelo 


r 


mento 
iver silundo, em quanto forem delle de- 
Endentes. 

Desde que deixarem de o ser, ficarão 
jeitos ás regras geraes. 


4.º Os mancebos emancipados consi- 


ram-se domiciliados onde tiverem a sua 
opria residencia, determinada conforme 
prescripções da “regra primeira. 

5.º Não se considerará interrompido 


v, 
domicilio, quando o mancebo , no caso 


es, 


ma |. 


da regra quarta, ou seu pãi, mãi, ou tu- | 
lor ou pessoa de quem, legitimamente de- 
penda, no caso da regra primeira, segun- 
da e terceira, se ausentarem temporaria- 
mente do Concelho ou Bairro onde habi- 
tualmente costumam residir, 

6.º Tambem se não considerará in- 
terrompido o domicilio [de um mancebo 
em qualquer Concelho ou Bairro, quando 
elle o deixar aceidentalmente para dedicar- 
se uos estudos ou á aprendizagem de alguma 
arte ou officio 

7.º Os mancebos que não poderem 
provar que estão compreendidos, em algo- 
ma das regras anteriores , serão. reconsea- 
dos na terra onde forem encontrados na 
epoca do recenseamento, 

Art. 14.º O recenseamento e sortea- 
mento dos mancebos babeis para o servico 
militar, nos termos desta lei, é incumbido 
ás camaras municipas. 

Art. 15.º Em Lisboa e no Porto é 
feito por commissões especiaes, que serão 
tantas, quantos os Bairros em que se di- 
vidirem os Concelhos. 

S unico. Estas commissões serão com- 
postas de cinco vogaes, um dos quaes, que 
ervirá de presidente, será o vereador da 
camara municipal, que por esta for desig- 
nado, e os outros quatro serão eleitos pela 
mesma camara, d'entre os moradores do 
respectivo Bairro, ele | vercado- 


voga 


m para - 


“Art 16.0 


mar, inlerpor ex-officio os 
recursos competentes; bem assim promover 
eflicazmento todos os outros termos do pro- 
cesso, para que a lei seja executada com 
a mais stricta pontualidade ; convidando 
para este fim os presidentes das camaras 
e commissões de recenscalnento, a que ce- 
lebrem todas as sessões. que possam ser ne- 
cessarias , lembrando aos outros emprega- 
dos 0 cumprimento dos seus deveres, e so- 
licitando, debaixo de sua responsabilidade, 
contra todos os remissos a applicação das 
penas que lhes são comminadas nesta lei 

Art. 17.º  Assistirão igualmente ao ro- 
censcamento os facultativos de partido da 


e ain ma e neem 


particulares ow funccionarios 


camara, todas as vezes que para isso fo- 
rem requerido. 

Art. 18.0 Assistirão tambem, quando 
se traclar do recenseamento dos seus com- 
parochianos , os regédores de parochia, e 
os parochos , que apresentarão aos recen- 
sendores todos os documentos e. livros, e 
lies prestarão todas as informações que 
elles pedirem. 

Art. 19.9 Todas as repartições e au- 

thoridades sao obrigadas a satisfazer ás re- 
quisições das camaras, ou commissões de | 
recenseamento, acerca de quaesquer docu- 
mentos ou informações que as possam es- 
clarecer. 
t. 20.º Alem disto, lerão as cama-| 
ras ou Comissões de recenseamento o di-| 
reito de citar perante si nos termos e com | 
4 sancção estabelecida na Legislação geral 
do Reino para o poder judicial, todas as 
pessoas que lhes apronver, para o fim do 
lhes pedir, com respeito a este assumpto, 
quacsquer informações que as pessoas ci- | 
tadas serão obrigadas a prestar debaixo de 
Juramento. 

Art. 21.º As Camaras ou Commissões 
de recenseamento acceilarão em fim quaes- 
quer esclarecimentos ou informações que 
a Auctoridade administrativa, os directa- 
mente interessados, ou qualquer outra pes- 
sua, lhes queiram espontaneamente dar - 
com relação ao trabalho de que estão en- 
carregados. e do 
O Amt 22,0 As finformações e esclare- 
cimentos prestados por quaesquer pessoas 
publicos, de 
que tractam os artigos antecedentes , não 
eximem, em caso algum, os recenseadores 
da sua responsabilidade subre este as- 
sumpto. 

Art. 23.º As despezas que se fizerem 
com os livros, papeis, e quaesquer outros 
objectos relativos ao recens 
satisfeitas á custa dos cofres dos respecti- 
vos Concelhos. 


8. unico. Todo o processo do recen- 
seamento e sorteamento, comprehendendo 
as reclamações, os recursos, os documen- 
los com que forem inslruidos, os requeri- 
mentos que a tal respeito se fizerem, e o 
que nos Tribunaes respectivos se ordenar 
conforme as dieposições desta Lei, si 
escripto em papel não sellado. 

Art, 24. As operações do 


= eo eee eee 


recensea- 


[das igre 


mento começarão ne primeira. quinta-fei 
do mez de Fevereiro de cada anno. 
As Camaras municipaos de Lisboa e 


Porto terão eleito as Comissões de recen- 
20 


seamento, de que reza o artigo 2º coma 
neces: antecipação. 
As Camaras ou começarão naquello 


dia a organisação do recenseamento , nos 
termos desta Lei, pelas freguezias mais re- 
motas, e continua-la-hão em. todas as ses- 
sões de que para este fim possa haver mi 
ter, de modo que a tenhamconclnido no dia 
31 de Março. 

Art. & As Camaras ou commissões 
de recenseamento publicarão, com a ne- 
cessaria antecipação, por editaes affixados 
nas portas dos paços dos concelhos, e nas 
parochiaes de todas as suns- 
respectivas freguezias, e na imprensa pe- 
riodica dos concelhos onde a honver, o 
local, dias e horas das suas reuniões, é 
as freguezias de cujo recenseamento terão 
le oceupar-se em cada uma dellas, 

Art 26.º No mencionado dia 31 de 
Março terão as Camaras e commissões de 
recenseamento organisado o caderno do re- 
censcamento geral, nos termos desta Lei, 
comprehendendo todos os mancebos a que 
se refere o artigo 12.º, escripto por fre- 
guezias, a começar pelas mais remolas, e 
acabar pelas mais proximas; e 


freguezia por ordem, alplidl 
DE Ra 
bo conterá o mesmo ca 


tantas casa: E 
Te si ntifisão: 
2.º O logar do seu nascimento. 

3.º A data do naturalisação, se acaso 
seo dor. 

4.º À sua idade. 

5.º O seu emprego ou profissão. 

6º A sua alira. 

7.º A sua morada 

8.º O seu estado, e se é ou não e- 
inancipado, e, neste caso, de quem depen- 
de legitimamente. 

9.º A sua residencia aceidental por 
motivo de estudos, aprendizagem, ou qual- 
quer outra causa. 

10.º A causa da exclusão on isenção, 
caso a tenha. — Nesta ultim: -hão 
notando o primeiro juizo Camara ou 
commissão; e os que forem proferidos so- 
bre reclamações ou recursos. 


5 


“ESCRAVIDÃO 
NOS ESTADOS-UNIDOS. 


Ha apenas um ou dois annos que 
ppareceu na Europa o nome de Chan- 
ng, cujas obras foram vulgarizadas 
r M. Edouard Laboulaye , e já hoje 
Philosopho americano é uma repu- 
ção estabelecida. - O seu traductor 
aba de apresentar ao publico um 
byo volume em que Channing de- 
Nvolve e tira todos os recursos de 
! talento. e mais. que tudo da sua 
Oquente caridade para dar um gran- 
é golpe na escravatura, tolerada pela 
patria. As reflexões de que o 
uctor, M. Edouard Laboulaye, fez 
eceder o trabalho de Channing, cha- 
à a altenção da Europa sobre os 
Ogressos da escravidão no Novo 
findo, mostrando esta questão do dia 
uma nova luz. À 
Achamos: esto trabalho. do maior 
feresse na actualidade e porisso o 
“sentamos nas nossas columnas. 


da. 


« Drrors da religião e das leis que 
tão falsamente invocam em seu soccorro, 
os defensores da escravidão allegam a 
ferioridade da raça negra e a inimizade dos 
dois povos. A inferioridade natural dos 
»s foi defendida por um sabio profes- 
sor, emigrado da Suissa para os Estados- 
Unidos, que pagou a hospedagem na sua 
patria adoptiva com uma descoberta muito 
a proposito em soccorro dos preconceitos 
populares, À sciencia, porem, ainda não 
acceilou a asserção de M. Agassiz, asser- 
ção a que tem escasseado provas. Alem 
de terem as duas raças o mesmo esquele- 
lo, notou-se desde a segunda geração que 
os negros nascidos nos Estados-Unidos tem 
um desenvolvimento de cerebro que asse- 
melha a configuração da sua cabeça à dos 
brancos, e ainda que fosso verdadeiro o 
systema de M. Agassiz, la póde provar 
a favor da escravatura. Ainda quando se 
demonstre que o negro não forma uma sim- 
ples variedade do genero humano, mas sim 
uma especie distincta e talvez menos in- 
telligente, nem por isso essa raça inferior 
deixa de ter a palavra e a rasão, mem por 
isso o negro, em vez de ser destinado co- 
mo o gnimal ao serviço de outro, deixa de 
ser um individuo nascido para amar sua 
mulher, educar seus' filhos e dispor da vi- 
Esta inferioridade póde justificar a ta= || 


autoridade politica que para elle seria como 
uma arma em mãos de cri 
g 
dadas, distripue-lhes a educa 
beralidade preparando tudo para uma bre- 
ve emancip 
eram tam ignorantes e Dru 
negros ; e comtudo que seria de nós, 
so tivessem 
com o despreso da ethnolo, 
e se, em nome d'uma inferioridade 
tóda a nobreza reconhecia se livesse per- 
peluado a sua servidão ? Sejam repellidos 
para longe estes proconceilos odiosos 
egoistas. i 
entre homens , só conhece irmãos tudos 


tella bemfazeja do estado, mas não, cer- 
tamente, a tyrannia do senhor. 

*« Mas, eu o repito, essa inferiorida- 
de natural nada a demonstra; a inferio- 
ridade de educação, essa sem duvida que 
existe, e é preciso mais d'um dia para re- 
mediar; mas ó um problema da mesma 
especie que a ignorancia do povo. Uma 
política egoista declara esta ignorancia irre- 
medravel e converte-a n'um titulo para es- 
eravisar a maioria da nação; uma politica 
tam vê nella um dever a cumprir e 
uma injustiça a reparar. Ella não pede já 
para o povo uma liberdade ou antes uma 


ança ; mas lon- 
ge de vedar a esperança is classes desher- 
à com li- 


Os vilãos do seculo XII, 
aes como os 
se 
sados 
ana 
que 


o. 


lraclado nossos antepa 


não faz 


O Evangelho 


hos di Deos. 


entreg 
dobrou a 
vingar-se. ; 
taculo para a emancipação; o preto é um 
objecto de hori 
canos , 
nos. paiz 


nheceu 
dia. 
senhor, e no di | 
em que elle trajava como homem livre, na- 
da o distinguia dos autros cidadãos. 
contrario a dif j 
servidão no proprio seio da liberdade, e 
os. costumes repellem, todo o contacto com 
toda a pessoa que tem siguaes de servid; 
Negro e escravo é uma e a mesma coisa, 


Ha ali uma sejeicia que 


ainda se não excedeu ; sompre será bom 
conservarmol-a. 


Em quanto á inimizidade dos dois povos 


ella é verdadeira só neste sentido que os 
americanos, orgulhosos, tem pelos negros 
uma antipathia que nunca partilharam os 
povos das colonias catholicas, Hespanhoes, 
Portuguezes é Prancezes. G 
todos o confessam, é a mais affectuosa que 


A 


negra, 


a sua mesma brandura que a 
escravidão, em quanto se não 


ou 


á 
ella o Indio, sempre prompto a 


Esta ininrizade 6 o grande obs- 


DP € nojo para os amer 
e ha contra elle tanta antipath 
es livres como no Sul. 

esta uma dificuldade que não co- 
a antiguidade nem a edade me- 
O escravo era da mesma raça que o 
em que o manumittiam, 


Pelo 
rença de côr perpetúa a 


dO. 


siveis do Sul, que são mui- 


As calmas 5 , 
as politicos que consideram a escra- 
valuva come gana lepra lerivel, que sao 


1.º E haverá, alem destas, 


mais) 
outra casa, para nella se o 


mero que saír ao mancebo no si teamento. 

8. 2º Este caderno terá lermo de 
abertura c encerramento, assigaailo pela 
Camara ou commissão de recenseamento , 
e será por ella rubricado em todas as suas 
folhas; assignarão tambem os mesmos ler- 
mos, e rubricarão o respectivo Administra- 
dor do concelho ou bairro, e os Parochos 
e Regedores, na parte respectiva ás suas 
freguezias. q 

Art. 27.º As Camaras ou commissões 
de recenseamento farão extrafr cópias au= 
thenticas do mencionado caderno, as quaes, 
no primeiro domingo do mez de Abril, 
sorão aflixadas na porta da Igreja de cada 
uma das freguezias, na parte que lhes fôr 
respectiva 

$. unico. Este caderno estará paten- 
te durante todo o mez de Abril na mão 
do Escrivão da Camara, ou na do Secre- 
tario das Commissões , onde as houver, a 
todas as pessoas que o quizerem examinar; 
as quaes poderão dello lirar copias, e fa- 
ze-las aulhenticar por quarsquer officiaes 
publicos na fórma das Leis. 

Art. 28.º Desde o primeiro Domingo 
do mez de Abril poderão ser apresentadas 

Camaras ou Comissões de recensea- 
mento todas as reclamações contra a ins- 
pção ou omissão de qualquer cidadão 
indevidamente feita no recenseamento, ou 
contra o modo como tiverem qualificado 
a cada um nas casas de que falla o ar- 
tigo 22.º 4 

$ 1.º Estas reclamações poderão ser 
feitas pelo proprio interessado, ou por qual- 
quer cidadão do Municipio com relação 
terceiro, ou pela Aucloridade publica 
peeliva; e em um só requerimento se po- 
derá reclamar por muitos ou por todos os 
que se julgarem prejudicados. 

$ 2.º Estas reclamações serão sem- 
pre feitas -por escripto e devidame 
signadas, e deverão ser logo instruid, 
quaesquer documentos que lhes sirvam de 
prova, 

S 3.º Todas as Auctoridades ou Re- 
partições publicas serão obrigadas a passar, 
com preferencia a qualquer outro serviço, 
as copias ou ducumentos que se lhes re- 
quererem, para o efleito das reclamações, 
a lempo que possam aproveitar aos inte- 
vessados para instruirem seus requerimen- 
tos. 

$ 4.º As Camaras ou Commissões de 
recenseamento, durante todo o praso men- 
cionado neste artigo, irão successivamente 
procedendo de molu-proprio, ou a reque- 
rimento de parte, ao exame de todos os 
documentos, ás informações, e demais. 
diligencias que possam ser necessarias para 
bem julgarem as reclamações, de modo 
que, tanto quanto ser possa, tenham os 
respectivos processos instruídos no fim do 
mez. 


(Continia.) 


CC em 


Const Ro Pedr 
uo deve sabir amanha pari + vai 
Edo poRo E remettida 


Casa da Moeda para recunhar-se. 


= 
vado 
ques 


PARECE que O governo tom acl 
muito ultimamente a fabricação das p 


nas moedas d'ouro e prata para assim se 
obstar ás dificuldades que appareciam' nas 


pequenas operações commercines e dom 
ticas e do agio que tinham as soberanos. 
Diz o Jornal do Commercio que no mer- 
cado de Lisboa se tem nos ultimos dias 
notado mais afluencia de novas moedas 
de prata, e que na casa da moeda se es- 
tão actualmente fabricando pequenas moe- 
das d'ouro, Esta medida, que de ha mui- 
to era reclamada, já tem produsido em Lisboa 
um excellente resultado, por quanto o agio dos 
soberanos tem diminuído, Será muito para 
desejar que o governo não afrouxe em quan- 
to se não cunhar uma quantidade tal de 
pequenas moedas que faça desapparocer o 
transtorno, que tem bavido na circulação. 


Desoe 25 d'Agosto ultimo até ao 1.º 
do corrente a nda moeda lLem entre- 
gado 23.4468790 reis, e tem entrado de 
particulares para cunhar 67:0003000 reis. 


Como se vê pelo annuheio que pebli- 
camos no lugar competente. o sur. D. An- 
tonio da Costa de edo , secretario geral 
do governo civil de Leiria, acaba de publicar 
uma Estatistica d'aquelle districto, e da 
qual leve bondade de nos vufferecer 
um exemplar. E" uma obra que lhe faz 
a maior honra, e a mais perfeita que nes- 
ta especialidade tem apparecido em Portu- 
gal. O sur. D. Antonio fez um relevantis- 
simo serviço á nação e especialmente ao 
seu districto. Oxalá que o seu exemplo 
fosse imilado nos mais districtos, onde se 
não vê um só trabalho desta ordem, 


Vixos uma carta de Paris, na qual 
noticiando-se o fallecimento do abastado 
capitalista, Manoel Pinto da. Fonseca , se 
diz que elle possuia uma fortuna demais 
de 2:000 contos, em moeda forte, e que 
desta grande fortuna. disposera da terça, 
deixando 160 contos para obras e estabe- 
lecimentos pios em Portugal, nos quaes 
entram 8:0008000 reis á Misericordia do 
Porto, e 120:0008000 reis para o Rio de 
Janeiro applicados ao mesmo fim, 


SecunDo se lê no Braz Tizana, o snr 
José Maria Braz Martins deixou o teatro 
do Gymnasio de Lisboa e vem para o the 
tro de S. João desta cidade, como dire 
geral, ensniador e actor, com a cond 
Wescrever e traduzir algumas peças para 
o mesmo lheatro. * 


NA Galliza tornou a apparecer a cho- 
lera. A Corunha e Betanzos estão já sof- 
frendo os seus estragos. Diz «Las Nove- 
dades» que desta vez ella começara ata- 


—":s.gSJ 


| horas , quando anteriormente só atacar 


guma: 


| gente mais pobre. 
E 


Exraz as victimas da cholera em Flo- 
re a, conta-se a princeza Ponyatouski. 
Tem allisido tão grando a mortalidade em 
algumas das prisões, que o governo tos- 
cano se viu obrigado a dar a liberdade a 
alguns presos. 


No jornal: Friend of China; de 14 do 
Março contam-se factos horrorosos a res- 
peito de execuções praticadas no Cantão, 
que revoltam a humanidade e são mma pro 
va de barbaridade inaudita dos Chins. Eis 
o que se lê no referido jornal: k 

« Os milhares de rebeldas levados pri- 
-sioneiros a Canton são decapilados em nu- 
mero de 150 por dia. O lugar escolhido 
para a execução está situado a 100 jardas 
do rio e a uma distancia de'2 milhas das 
repartições. O terreno 6 fechado por bar- 
reiras. Os chinezes que vão presencear es- 
tas execuções tapam o nariz com a mão, 
ou envolvem o rosto com a sua madeixa 
de cabellos, a fim de não sentirem o chei- 
ro, que exala este campo, onde senão em- 
prega meio algum de desinfecção e que 
está coberto com um sangue corrompido. 
« A execução devia ter lugar ao meio 
dia; ás 11 horas chegaram seis homens 
armados de facas e precedidos por esqui- 
fes de madeira; podia-se assistir á execu 
ção de cima de um telhado Puma casa 
sinha. Ao meio dia e um quarto appare- 
cen a primeira fornada de dez prisioneiros, 
4 qualse fam successivamente seguindo ou- 
tras dezenas destes desgraçados. 

«“Cada prisioneiro tinha as mãos ata- 
das atraz das costas, e um lelreiro posto 
na sua trança de cabello, A" medida que 
cada um delles hia chegando, mandavam- 
no pôr de joelhos com a face .voltada pa- 
ra o Sul. N'um espaçe de vinte pés so- 
bre doze, havia setenta condemnados pos- 
tos em fileira. Tendo chegado os manda- 
rins, começou a execução. Um só golpe 
basta para separar a cabeca do corpo, o 
tronco cahe para diante, ficando sem mo- 
vimento. 

« Outros supplícios mais terríveis ti- 
veram lugar com uma pequena faca mui 
cortante ; os carrascos fazem uma profun- 
da incisão em cada homem, debnixo dos 
braços, nas barrigas das pernas, nas co- 
xas, é nos peitos, e quando isso não é 
bastante, a fara é enterrada no ventre até 
ao cabo; depois cortam o corpo membro 
por membro. Os mandarins deixaram o 
terreno por um momento para: voltarem 
com um homem e uma mulher ; esta era 
a mulher d'um dos chefes rebeldes. A 
mulher foi retalhada como acabamos de di- 
zer, eo homem foi esfolado vivo. E" este 
um horrozo episodio da revolução chineza 
e um dos excessos da barbaria ordinaria 
da dynastia Mantehou. Toda a humanidade 
se deveria levantar contra os demonios ca- 
pazes de se entregarem a taes atrocidades. 


Ta e ee me 


| cando as pessoas «de meios , das quaes alo. 
gu o nam fallecido dentro em poucas | 


Le-se no Jornal do Commercio : 
Chegaram. — Hoje vieram no paqueta 
o snr. Corradini e as companhias: e canto 


e baile para S. Carlos. Alem dos artistas 
já mencionados anteriormente, vem a pri. 
meira dama absoluta mad Alaymo, qua 
nos consta ter cantado nos melhores thea- 
tros da Italia e em Paris e Londres, Mad, 
Alaymo cantou no theatro Regio de Turin, 
com mad. Stoltz Semiramis, O publico 
vidiu-se em partidos, o que deu logar q 
scenas violentas, chegando a interromper- 
se n'uma noite a representação, por causa 
dos despeitos de mad. Stoltz, o que é uma 
das fraquezas desta grande artista. Vieram 
tambem o primeiro bailarino mr. Durand, 
e mad. Clavel primeira bailarina; estes 
artistas são eseripturados directamente pela 
empreza, não pertencem á companhia de 
mr. Saint-Léon, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


Recebemos pelo correio do Norte fo. 
lhas francezas de 28 e bespanholas. de 30. 
O Jornal dos Debates publicou os se- 
guintes despachos de telegraphia particular; 


MARSELHA 27 «Agosto 8 . 
horas e meia da manhã, 
O « Carmelo » traz noticias. de Cons. 
tantinopla de 20. is 
O Sultão decidiu que se mandassem 
para a Ásia vinta e cinco batalhões toma- 
dos das tropas turcas da Crimea e do Da- 
nubio. Omer-Pachá assim como. Hussein 
Pachá partem ámanhã para Batoum.. O 
contingente anglo-ottomano substitujw' em 
grande parte as tropas turcas de |Bupato- 
ria mandadas para a Ásia, ' 
- Lord Stralford de Redeliffe. embarca 
Amanhã para a Crimea, onde deve dar a 
muitos generaes as condecorações da Ordem 
do Banho. Q 4 
N'uma ordem do dia de 17 de Agosto 
o general Pélissier  felicita o exercito de 
Tehernaya por ter celebrado dignamente o 
anniversario do imperador com a sua vic- 
toria do dia 16. « Os Russos diz o go- 
neral Pélissior, perderam mais de 6,000 
homens, e deixaram nas mãos dos alliados 
2,200 feridos e prisioneiros. « Entre os 
officiaes que se distinguiram a ordem do 
dia cila os generaes Herbillon e de Failly, 
assim como o coronel de artilheria. Forjeol; 
depois acerescenta que a cavallaria ás or- 
dens do general Morris, estava. prompla a 
perseguir o inimigo na sua retirada, mas 
o general em chefe quiz poupar um san- 
gue util depois de provar mais uma vez 
a superioridade da nossa: infanteria sobre 
a infanteria russa tão gabada. 
(Correspondencia Havas)) 


MARSELHA, 27 de Agosto, 
Acaba de chegar o paquete das Mes- 


ainda mais, só vêm pois um remedio, é 
a emigração, é a lransportação da raça 
negra; foi com esta intenção que se fun- 
dou na Africa a colonia da Liberia, para 
onde todos os annos se manda certo nu- 
mero de libertos. Channing sem culpar 
a colonisação, mostra que é um meio chi- 
merico , se delle se espera o fim da es- 
eravatura. De 1840 a 1850 o numero dos 
negros auginentou 717,000, é um aceres- 
cimo de 71,000 almas por anno ; que so- 
ciedade seria: bastante para fazer as des- 
pezas de tal emigração? Sem duvida no 
tim do seculo: passado podiam-se experi- 
mentar laes medidas, cé o que pedia Jef- 
ferson , hoje já é tarde; é preciso affron- 
tar o mal directamente e não pôr em pra- 
tica vãos paliativos. Não se pódem ex- 
pulsar os negros da America; é preciso 
que alli vivam, escravos on livres. A re- 
pugnancia dos brancos será um titulo suf- 
ficiente para impor a servidão a um povo 
innocente ? Tal é agora a questão, a uni- 
ca que póde' suscitar-se. 

« Diz-se porem : dando-se aos negros 
a liberdade e os direitos de cid. dão, ha- 
verá a guerra civil entro as duas raças, 
ou ao menos o amalgama isto é a confu- 
são do sangue, a degeneração dos bran- 
cos. Channing responde facilmente que não 
6 a liberdade mas a escravidão que fará 
rebentar a guerra. E em quanto á con- 


fusão do sangue, a justa repugnancia das 
s a remediará, Se ha coisa que pos- 
minuir o numero dos mulatos éa li- 
de; hoje que a mulher negra oumu- 
é um instrumento de devassidão, mis- 
lura-se o sangue e ve-se 0 triste especta- 
culo de escravos filhos de um: pae livre, de 
mulheres vendidas em leilão e tendo nas 
veias o sangue mais nobre da Virginia 
Se a preta fosse livres, seriam essas mis- 
turas muilo mais raras que hoje 
« Bº verdade que a justa posição no 
mesmo territorio de duas raças de cor di- 
versa, e separadas pela natureza e pre- 
conceitos é para cauzar extranheza e até 
inquietação. Mas sempre se suppõe que 
O preto gozaria ao mesmo Lempo da carta 
de alforria e plena liberdade politica, dan- 
do-se direitos de cida Ssous inca- 
pazes de uzarem delles. Isso não é uma 
consequencia forçada da abolição, e eu 
quizera que neste ponto fosse Channing 
mais explicito, 
4 & Libertar os escravos e fazer delles 
cidadãos activos são duas coizas differen- 
tes, e separadas creio eu por uma longa 
serie de annos, porque é preciso mais de 
um dia para operar a educação politica 
d'uma raça tão aviltada e para elevar de 
novo almas que rebaixou a escravidão, Li- 
bertar o negro é reconhecer-lhe os direi- 
los do individuo e fazer delle um homem 


ày se separem mais o esposo e a espo- 
+ O pae e os filhos; deixem-se ao. ne- 
gro os fructos do seu trabalho proprio, e 
ainda quando o obriguem a não deixar o 
solo onde nasceu e lhe exijam. pelo res- 
gate alguns dias de trabalho cada semana, 
eu diria ainda que elle é livre, e não sei 
so meio muis lento não será o mais 
guro. Ao menos foi assim que so past 
am as coisas no antigo continente: q 
servo lornou-se villão , depois o vilão Lor- 
nou-se - em camponez e finalmente em ci- 
dad Nada se faz aos saltos; nem na 
politica nem na nalureza, ea pedir-se a 
abolição immediata, marcha-se, ereio eu 
ao abysmo e compromette-se a mais santa 
causa. O problema da emancipação ingle- 
an é franceza nada concluem porque são 
dilferentes as condições e o problema não 
tinha a mesma gravidade. 

« Diz-se que hoje no Sul se procura 
entrar neste caminho de não separar as 
familias e dar educação aos negros, Pro- 
seguindo-se esta empreza com resolução, se 
a leia tornar obrigatoria, em brove pro- 
duzirá ola a emancipação. Osenhor ca 
sar-se-ha logo de sustentar uma familia 
cujo acerescimo nada perturba e fará com 
o negro contractos de Lrabalho, como nos- 
sos paes fazinm com os servos de seus do- 
minios : isso trará a liberdade. Se ha 
mais de um termo medio entre a escravidão e 


a liberdade, consideradas como condição 
social, não os ha entre o homem escravo 
“o homem livre. Um é irracional, ou- 
tro é pessoa; o ultimo tem direitos, o pri- 
meiro não os tem, ca reconhecer-se-lhe 
um é preciso reconhecel-os todos. Se O 
negro tem familia é preciso deixar-se-lhe 
meios de a sustentar pelo, trabalho : eis- 
ahi a propriedade ; se elle possue alguma 
coisa, que o senhor lhe não pode (irar, 
não se lhe pode tambem recusar que ello 
resgate com o seu peculio a propriedade 
mais preciosa, a de sua propria pessoa, 
e eis-ahi a liberdado que vem após dla 
propriedade. Estas ideas não. estão aint 
dorramadas, e foram ignoradas por Chan- 
ning, de outra sorte elle teria sido menos 
vago nos seus meios de emancipação, é 
talvez menos absoluto nas condições; 
neste lerreno , creio eu, que «se pode fr 
zer a transacção entre os. receios do Sal 
e asesperanças demasiado vivas do Norte 
Uma servidão temporaria, uma provação 
«Walgans annos , d'uma geração talvez , Dis: 
taria para assegurar a emancipação ; & Nº 
lanagem faria uma vez ainda, mas d'umê 
maneira mais rapida, a passagem da ser 
vidão para a liberdade. Pp 


! (Continta.) 
à. UM É 


rias imperises «Carmelo», que deixou 
tantinopla a 20. = um 
Continuavam as intrigas minisleriaes. 
Vai partir para a Crimea Abd-el-Kader. 
As noticias da Crimea dizem que os 
Wssos foram dizimados no recontro da 
o de Traktir. í 
A guarda imperial e a cavallaria allia- 
não perseguiram os fngitivos, 

Seis batalhões turcos e uma bateria de 
filheria tomaram parte na batalha e com- 
ram com valentia. 

A cavallaria alliada deve invernar na 
urquia. 

ça manhã de 17 as baterias inglezas 
imperam o fogo, o que lhes permitiu 
liontar os trabalhos de approche. 

'N (Gorrespondencia Lejolivet.). 


A Independencia Belga publica o se- 
pinte despacho telegraphico : 

' BERLIM 25 d'Agosto. 
«O principe Gortschakoff participa em 
B d'Agosto, ás 11 horas da noute : 

« O-fogo do inimigo é em geral mo- 
ferado. i 

« Esta nonte ás 9 horas, uma alarma 
nto ao bastião n.º 2:deu logar a uma 
nhonada muito viva, que só durou uma 
ora. » É 


Escrevem de Berlin a 25 de Agosto. 
« Sabemos de fonte certa que os boa- 
os espalhados sobre mndanças de ministe- 
rio em Vienna, principalmente sobre a re- 
rada do conde de Buol, são despidos 
e todo o fundamento. Receberam-se a 
slo respeito,, por via diplomatica , noti- 
Bias positivas. ” 

« O governo prussiano tem grande inte- 
fosse em saber se, como se diz, O theatro 
“guerra deve de novo ser transportado 
a w Danubio, porque em certas even- 
ades é obrigado a sustentar a Austria 
os principados, Mandou pois perguntar a 
aris o Vienna se com effeito havia a in- 
enção de transportar a guerra para essas 
egiões.. Respondeu-se-lhe que a esta per- 
junta só podia responder-se com os acon- 
cimentos militares ulteriores, mas que 
or em quanto não havia razão para crer 
que as hostilidades lornariam a começar no 


“=, «O barão de Werther embaixador da 
ssia em S. Petersburgo, chegôu hon- 
fem aqui e tornará amanhã .para seu posto. 
od (Correspondencia Havas) 
Escrevem de Hamburgo, a 20 de 
Agosto á «Gazeta nacional». 
« Escrevem de Heligoland que ainda 
ontem partiu para Londres um des- 
acamento da legião estrangeira, ingleza. 


o 


para Malta o primeiro Datalhão desta le- 
giao, que é de caçadores, o segundo de 
infantaria ligeira reeruta-so muito bem, é 
só no dia 48 desembarcaram 120 homens 
om Heligoland . E” provavel que em bre- 
ve estejam recrutados os 2000 homens des- 
ta legião. 


ITALIA, 
Lê-se nas «Novedades.» 
O governo da Sardenha cedeu ás re- 
clamações da Austria para que allastusse 
da fronteira, lombarda o deposito da legião 
“Maliana que se vae formar na Sardenha e 
é hoje o pesadello dos governos reaccio- 
“marios de Italia, Em Roma e Napoles es- 
Roscialmiónio fez sensação ser nomeado Ga- 
Tibaldi para commandar como capitão de 
marinha de primeira classe os dois barcos 
“de vapor que fazem u serviço entre Gonava 
e Sassari, Em Napoles são frequentes os 
conselhos de ministros & a corte lreme 
pele tranquillidade de Sieiha. E com rasão 
pelo que vemos em Paris onde se julga 
certo que a visita da rainha Victoria tem 
“de influir muito no proximo futuro da 
 Raliu, 


PIEMONTE. 

Escrevem de Navarra : 
=0 ministro inglez chegou de Arona 
com um capitão inglez depois de ter termina- 
do seu recrutamento para a legião anglo- 
italiana nas regiões de Ossola, Arona, In- 
tra, Pallonza de. Elles estabelecem aqui o 
seu quartel general, ao menos pelo que 
“dizem. “Todos os dias chega gente de to- 
dos os paizes o principalmente Suissos , 


O COMMERCIO. 


Hungaros e Lombardos , attrahidos pelo 
boato que corre principalmente em Milão 
de que esta legião servirá contra a Aus- 
trin. Poucos Piemontezesentrarão nesta le- 
gião, » Corriere Meraantile.) 

Um official piomontez escreve de Kadi- 
koi a 11 de Agosto 5 

« Fui duas vezes visitar as trinchei- 
ras francezas. Estive uma vez nas obras! 
Brancas, a que deu o seu nome o gene- 
ral Lavarande, ahi morto. Fiquei mara- 
vilhado de ver a grandeza e as difliculda- 
des do trabalho , e eu descobri a cabeça 
saudando com respeito um exercito que Le- 
ve a constancia, vigore habilidade de fa- 
zer tudo aquilo 

« Só os francezes tem hoje 85 kilometros 
de trincheiras; é mais que a distancia de 
Turin a Coni. Estas trincheiras são todas 
formadas com gabiões cheios de terra e 
pedras. Pode-se julgar por ahi do nume- 
ro de gabiões que foi preciso empregar. 
As trincheiras são muito altas e espessas; 
nellas esté-se ao abrigo da artilheria. 

« A maior parte destes entrincheira- 
mentos foi feita na rocha dura ou n'um 
terreno pedregoso ; foi a infantaria que de 
noute fez tudo isso exposta aos canhões da 
praça. No exercito francez, tam admira- 
vel, o sentimento da honra e desciplina 
faz fazer aos homens coisas que parecem 
superiores ás forças humanas. Alem dos 
85 kilometros de trincheiras, ba mais de 
80 baterias estabelecidas pela artilheria de 
mar e terra » (Opinione.) 


DINAMARCA. 
Copenhague 12 d' Agosto. 

Antes de hontem todos os membros da 
Dicta extraordinaria actualmente reunida ti- 
veram a honra de jantar em casa do rei. 
Neste jantar, o presidente da segunda ca- 
mara desta assemblea fez um toast a S. M. 
nestes termos : 

« Apezar das mudanças de systemas e 


Por essa rasio, q 
» salvado o 


ente e 


mos que,o reiviva por lo 
que possamos ver a consolidaçi 
sos direitos e liberdades. 

A este toast, O rei respondeu com um 
toast á Dieta : 

« Que a Dieta marche de accordo co- 
migo e tudo hirá bem. » 

(Berlingshe Tidende.) 


ão de nos- 


“INGLATERRA, 

No dia 22 distribuiram-se bandeiras 
á brigada da legião estrangeira ingleza que 
stá em Schornetifle, perto de Douares, 
"Estavam presentes 0 doque de Cambridge, 
o secretario de Estado da guerra Lord 
Panmure, o general sir Lacy Byans, lord 
Palmerston e outros personagens políticos. 
Depois da distribuição das bandeiras teve 
logar um banquete. Fizeram-se lonsts e 
pronunciaram-se discursos. A brigada com- 
põe-se de J500 homens, quasi todos alle- 
maens. 

Os directores do Great-Northern  rail- 
way receberam ordem de ter prompto para 
v 1.º de Setembro o trem real para o trans- 
porte da rainha Vicioria e da familia real, 
da estação de Kings-Cross de Londres na 
Escocia. A dugueza de Kent foi para o 
norte na mesma via ferrea. 

Os jornaes tem fallado algumas vezes 
nos embaraços financeiros da Russia. O 
Bureau das Correspondencias de Berlin cer- 
tífica que o chefe do Banco da Polonia 4 
conde de Lubiensky, que neste momento se 
acha em Berlin, está encarregado d'uma 
missão financeira do Governo russo, que 
quer negociar um emprestimo em paiz es- 
Lrangeiro. 


a HESPANHA. 

As folhas hespanholas guardaram si- 
lencio sobre as partidas facciosas que ul- 
Umamente tem reapparecido , ainda que 
com pouco resultado. 

No jornal Las « Novedades » lêmos o 
seguinte : 

« No arcebispado de Sevilha, perto de 
Alameda estabeleceu-se n'uma cova um fra- 
de da ordem dos minimos, que acompa- 
nhado de seis ou oito homens armados 
para sua- guarda se diz profeta e santo, 


tempo para | - 


Eq 
o governador civil de Malaga tractou de 
apurar a verdade dos factos e chegou aos 
seguintes resultados : 4 

« O pertendido santo chama-se D. 
Christovão da Fonte, presbytero de um 
convento de Estepa que tanto no claustro 
como fóra observou a mais relaxada con- 
ducta embebedando-se em excesso : 
varias vezes foi penitenciado, privado da 
licença de confessar; está estabelecido agora 
numa choça e é visitado diariamente por 
muitas pessoas singellas ou supersliciosas 
a quem colhe muito dinheiro. Tracta-se de 
adoptar as medidas convenientes contra o 
psendo-santo. « 


————T— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 4 de Setembro. 


LISBOA. — Cahique Nova Adelaide, com 
295 volumes com sabão, lã e diversas mer- 
cadorias, 1000 couros, 20 garrafões de 
acido, 50 carradas de barro, 3 ancoras, € 
3 correntes de ferro, 50 moringues, e 24 
cascos vazios; a Daniel Irmão & €.º 

SETUBAL. — Hiate Lealdade, com 571 
sacos com arroz, milho, centeio, 50) moios 
de sal, 3 panellas de pingue, 1 caixão com 
vinho, e uma porção de canellas de boi ; 
a Daniel Irmão & C.º 

AVEIRO. — Hiate Cruz 3.º, com 53 
moios de sal, a Antonio Pereira da Cruz. 

PERNAMBUCO. — Patacho Especulador 
com 1160 caccas, 94 barricas e uma cai- 
xa com assucar, 300 saccas com farinha, 
152 quartollas, e barris com mel, meia 
pipa com agoardente, 157 meios de solla, 
e um “volume com prata em barra, a Ma- 
noel Gualberto Soares. 

AVEIRO. — Rasca Hygina, com 106 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 

MAZAGÃO POR VIANNA. — Escuna in- 
gleza, Sarah, com 3400 fanegas de milho- 
a J. Cassells. 

AVEIRO. — Bateira Conceição Oliveira 


com 27 moios de sal, a Daniel Irmão & 
U.º 


| AVEIRO, — Rasca Rapida, com 31 
moios de sal, a Daniel Irmão & (.º 


PARTE MA 


MA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS | 


DO REINO. 
LISBOA 31 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

JAVA, 3 dias e meio. — Vapor inglez Ignez 
de tro, c, Scott, encomuilêndas. 

BAIA, 54 dias. — Barca brazileira Caledo- 
nia, c. Rodrigues, assucar, tabaco e 
couros, 

TERRA NOVA, 16 dias. — Brigue inglez 
Wilham, e Day, bacalhau. 

IDEM, 17 dias. — Brigue Vestal, e. Ferroi- 

ra, bacalhau. 

DO MAR DE CADIZ, 14 dias, — Cabique 
Bom Successo, c. Fernandes, peixe sul- 
gado. 


SAHIDAS. 
PARÁ. — Barca Elor do Vez, c. Neves, 
sal e encomendas. 
GOTHEMBURG. — Galeota  hollandeza Ca- 
tharine Elisabeth, c. Fondyick, sal. 
FARO. — Hiate Novo Adriano, c. Machado, 


Providencia, c. Bernardo, cortiça. 

S. MARTINHO, — Bateira Romeira, c. Luz, 
sal e encommendas. 

IDEM. — Hiate Adelaide, c. Assumpção, 
lastro. 

SETUBAL. — Barca Tentadora, c. 
lastro. 


Lira, 


IDEM 1 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Tagus, e. 
Weeks, fazendas. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Raltler, c. 
Lutherford, fazendas. 

PLYMOUTH. — Escuna ingleza Jane Ellis, 


c. Pinkham, lastro. 

SAFIM. — Brigue-polaca Triumphante, c, 
Silva, milho. 

HULL Patacho sueco Triton, c. Daylen, 


car . 
CORCK — Hiate Incomparavel, c. Avelino, 
manteiga e tripa. 
TROUN. — Brigue dinamarquez Ida, c. Eur- 


gensen, carvão, 


que: 


Va “guarça francez Surveillant, 

ai Se ERAM . 
DR se Pa ET 
| 


z “- 

IDEM. — Escuna ingleza Lenceshire, c. Ko- 
eble, carvão. 

SWANSEA. — Escuna ingleza' Colunbine, 
e. Bull, carvão. . 

NEW-CASTLE. — Patacho sueco Forenin- 
gen, c. Edansoan, carvão. 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Antonia 
Francisca, e. Huguet, queijo e giz. 

CARDIFF, — Patacho inglez Elisabeth, c. 
Cocks, ferro. 

BANCO DA TERRA NOVA. — Patacho Sa- 

| lema, e. Silveira, bacalhau. 

ILHA DA MADEIRA. — Vapor de guerra 
Infante D. Luiz, c. White. 

PORTO. — Patacho Frederico, c. Soares , 
lastro, 

LAGOS, — Hiate Gloria, c. Azevedo, ce- 
vada. 

MAR DE CÁDIZ. — Cahique Senhora 
Rozario, c. Nazareth, peixe salgado, 

V. N. DE PORTIMÃO. — Cahique Nazareth 
Sant'Anna, c. Malvez, vinho, aguardente 
e mais generos. 

VIANNA. — Lugre sueco Orion, e. Zehuw, 
madeira. 

SETUBAL. — Hiate Activo, c. Costa, trigo. 

IDEM, — Hiate 9 d'Agosto, e. Carneiro, 
trigo. 

IDEM. — Bateira Santo Antonio de Lisboa, 
c. Brandão, madeira. 

SANIDAS. 

GLASGOW. — Vapor ingloz Ignez do Cas- 
tro, c. Scott, encommendas. 

CORCK. — Escuna ingleza Zenobia, c. Ti- 
dey, sal. 

GOTHENBURG. — Galeota hollandeza Gar- 
zino, c. Pinkstenburg, sal. 

PORTO. — Vapor D. Pedro 5º, e. Santos, 
varios generos. 

VIANNA. — Hiate Neptuno, e. Guerreiro , 
sal. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rozario, 
c. Costa, sal. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hiate Conceição 
Bomfim, c. Silva, cortiça, 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Andori- 
nha, e. Silva, lastro. 

SETUBAL. — Patacho belga Industrie, c. 
Vanglade, lastro. 

IDEM. — Hiate Despique da Inveja, c. Igna- 
cio, encommendas. 

Vapor de guerra francez Cameleon. 


do 


PORTO 4 DE SETEMBRO, 

ú j ENTRADAS. 
OLIIÃO. — Cahique Santa Rita, c. Mattos, 
8 dias, milho, e azeil 


SETUBAL. — Hiate Bomfim e Almas, 
Ramos, 4 dias, sal e arroz, ao 0. 


c. 


GLASGOW. — Escuna ingleza Agnes Smith 
e. Bruce, 16 dias, ferro á ordem. 
NEN TLE. — Brigue inglez Bewley, c. 
Embleton, 22 dias, carvão, a ordem. 
NEW-CASTLE. — Brigue inglez Temperaneo 
Star, c. Wright, 30 dias, carvão, a 

Carlos Coverley 
SWANSEA — Iiate Triumpho d'Aveiro, e. 
Alves, 11 dias, carvão a Eduardo Mo- 


zer. 

BERGEN, — Chalupa noruegueza Ebenezer, 
e. Stephensen, 22 dias, bacalhau, a D.* 
Mathias Fewerheerd Junior & CG. 

" SANIDAS. 


TP] LIVERPOOL. — Escuna ingleza Fortunat, 

RR pio, " É a e. Reis, varios generos. 
TDkM, — Misto Nova Sociedade , o. Nodri- | paLMOUTIS. — Escuna ingloza Jane Dal- 
VN DE PORTINÃO. = Caliquê; «Divina | -19mplê'we: Edgar, varios! genoros. 


IDEM 5. ) 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Ficão fóra da barra a escuna ingleza 
Volant, e um brigue ao norte. 
Vento N. e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTATISTICA 
DISTRICTO DE LEIRIA, 


POR 
D. ANTONIO DA COSTA MACEDO, 
SECRETARIO GERAL DO MESMO DISTRICTO. 

Offerecidu a S. M. o snr. D. Pedro V. 

Modelada conforme o systema adopta- 

do pelo celebre Congresso de Braxellas , 

dividida em seis partes, vinte e seis litu— 

los, e sessenta e oito capitulos, l 

A Estatistica do districto de Leiria, su= 
bindo à philosopbia, acompanha a seien- 
cia nos scus principios, na largucza das 


| 


- falleem Cima do m 


E | de 
E 
ih 


kh. 


aid “O COMMERCIO. 


suas vistas, o nã tendencia) das suas as- 
pirações. Trata de cada uma: das questões 
de“per si, aproximando” os nossos factos 
dos que se dão nos primeiros 'paizes, e in- 
dicando , alem dv tudo isto reformas 
possiveis e acommodadas ds ecessidades 
do tempo e das circunstancias. Es 

A Estatística do districto. do Leiria , 
é um bello volume de quasi 400 paginas, in 


folia , em typo todo novo, papel do me- | 


lhor. Edição nitida da typographia Lei- 
riense. E” acompanhada de 55 mappas for- 
imulados segundo o methodo' seguido pelos 
principaes estatísticos da: Europa. 

Vende-se em Lisboa na livraria! de La- 
vado, rua Augusta n.º 8, — No Porto na 
de A. R. Cruz Coutinho, rua dos Caldei- 
reiros — Em Coimbra, na de Moré. -=-Em 
Leiria, na typographia Leiriense. — Em 
Aveiro, na typographia Aveirionso, — Pre- 
ço de cada exemplar, 44500 rs. 

Nas terras onde-a Estalislica não ostá 
à venda, as corporações municipaes, os 
funccionarios publicos, ou quaesquer in- 
dividuos que quizerem a obra , dirijam-se 
a Miguel Joaquim: Leitão, em Leiria', O 
qual Ib'a enviará, som custo de transpor- 
te para o comprador. 


EPOSITO de Aduella de todas às 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] - 


ENDE-SE. uma “Armação “de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º| 
E A ia ts [691] 


UEM quizer alugar uma-casa 
de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na tua d'Ale- 
nº 10% a 106, falle narua dos 
[706] 


O dia 12 do corrente mez de Se- 

tembro pelo meio: dia, nas Casas 
da rua de S. Francisco n.º 6, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau, 
se tem de arrematar varios trastes per- 
tencentes á mesma massa : a relação 
e louvação acha-se patente no Carto- 
rio do Tribunal do Commercio, Escri- 
vão Lessa [134] 


gui 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. 


DOIS PRETE 
PORTL 


(D. Antonio Prio 


AO THRONO 
) XVI SECULO. 
ve D. Fillipe TF, 


POR JOS] 
Subsereve-se por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nitida- 
mente impresso e assetinado. — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J. de 
Mesquita, rua das Covas. 


JRRES, 


20 do corrente mez 


O dia 
fria tembro pelas 11 
a horas da manhã, terá lugar 


de $ 
a arrematação amigavel de uma 'mo- 
rada de casas, sita na rua de S, Mi- 
guel n.º 46, com quintal e no fundo 
deste uma outra casa e entrada para 
a rua de S. Roque n.º 15, cuja arre- 
matação se hade fazer no Seminario 
dos Meninos Desamparados Largo do 
Paço da Marqueza n.º 7. [743] 


ALFANDEGA DO PORTO. 
(0) 
N. 


ma Alfandega, a arrematação dos se- 
guintes generos : um barril com cerve- 

Ja, um dito com agoardente, uma cai- 
xa com agulheiros de pau, e uma por- 
ção «esteiras. 

i RN do Porto 4 de Setembro 
e 


ivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 


[744] 
Nº dia 25 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, hade-se vender na 


rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
co da Nova Barca — LISBOA, por con- 
ta de quem pertencer. [745] 


Veias tres moradas de casas, 
sendo duas na rua dos Banhos N.º 
1L a 16, e uma na rua Aguardente 
perto do Chalatis de Villa Parda N.º | 
DA Sao o mi em quem as pertender 
uro com a Viuva 
“de Antonio Pereira Porto, TAS 


(o 


o edificio da fabrica da mesma co 
nhia. 


dia 6 do corrente, pelas 11 ho= | aulhores muito acreditados, cuja 
ras da manha terá lugar na mes- | rior qualidade se garante. 
são de" reis 2005000 até 2408001) reis 
sem abatimento. 


e 80, lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali 


INSTITUIÇÃO VACCINICA, 
ONTINUA a Vaccinação , na casa da 
Camara, todas as quartas feiras ás 

11 horas da manhã. 


RANCISCO de Paula Seraiva de Fi- 


gueiredo, natural da Cidade d'Avei- 

ro será conhecido da data, deste em 

diante, por Francisco Seraiva de Fi- 

gueiredo ; Porto 30 d'Agosto de 1855. 
[741] 

JEM-SE duas moradas de casas 

y com seus competentes quintaes e 
agoa, no cimo da rua Bella da Prin- 
ceza com os N.º 84e 84 A 84 B 85 

a 87. Quem pertender fale na “Cal- 

cada dos Clerigos n.º 90 e 91. 

[742] 

«Escriptorio da COMPANHIA DE FUN- 
DICÇÃO DO BICALHO mudou-se para 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
de pau moghne e jacaranda de 
SUpe- 
Os pr 


[620 


7 E 
Neo 5 do corrente na Praça 
Cordoaria N.º 15 A, onde morou 
o fallecido Snr, G e Knowsley, ha- 
verá leilão de moveis, louças e mais 
Objectos. [746 


O dia 8 do corrente mez de Se- 
tembro, pelo meio dia no Tribu- 
nal do Commercio a requerimento do 
Administrador da Massa fallida de Do- 
mingos José de Macedo se hão de 
arrematar as dividas activas da mes- 
ma Massa de que 'é Escrivão Lessa. 
[740 


h IGUEL Faria Lopes dos Santos « 
C.º, rua Nova de'S. João n.º 79 


i- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. 


qua pretender comprar uma 
morada de casas com quin- 
== tal e lojas, sita na rua de 
Setembro n.º 113 e 14, 
* se à mesma casa e rua. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 728 
- Y rão Agente de Commercio, (prin- si 
é cipalmente em transacções de letras O PROCURADOR JUDICIAL. 
de Cambio,) tem o seu Escriplorio na Guilherme Midosi Pereira do Nascimeno 
+ rua de S, Francisco n.º 6. TA9 MORADOR NO RIO, DE; JANEINO, , 
; Rua do Sabão n.º 155. 


Excannpca-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fôro commer- 
cial, civil e ecelesiastico, na córte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 


e revistas commerciaes, civeis, e cri- 


mes, quer por ajustes, quer por! 


não as despesas, conforme o que ajus- 
lar com as pessoas que o procurarem. 
Habilifado com Jonga pratica do" fôro 


| e devidamente provisionado como pro- 


curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com; os primeiros 
advogados do Rio de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus “clien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha. As pessoas que a elle 
se dirigirem serão, como o tem sido 
aquelles que o' tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo & 
aclividade. [227] 


A vua nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender relogios , taboleiros 
caxas , lindos estojos , escrivaninha, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


ATTENÇÃO. 

OSE" Antonio Pinto de Carvalho an- 

nuncia que inventou um novo ap- 
parelho de Thermometro motor por 
meio da Ephemeride do ar ambiente, 
podendo entrar na combinação do ap- 
parelho uma pequena porção de agoa 
confeccionada com ar, ou tão sómen- 
te o ar alhmospherico, e neste caso 
adoptar-se qualquer dos dois syslemas 
O fim desta invenção de apparelho. 
é designar aproximadamente por mei, 
de um ponteiro sobre um semicireulo 
ou circulo graduado, a temperatura ; 
e para maior curiosidade se podem 
addicionar combinadamente: duas ro- 
das, (com diferente diametro massa 
ou pezo e configuração) e uma das 
quaes se ve mover parcialmente; e em 
relação à - capacidade do. apparelho , 
terá a mesma, mais ou menos forca 
e-velocidade;, “e estando em contacto 
com campainhas, as poderá tocar al- 
ternalivamante em dois sentidos, na 
maior e na menor evolução da tempe- 
ratura. Estes apparelhos são proprios 
para frontespicios de templos e edifícios 
publicos e. sendo de facil constru- 
ção e diminuto custo pecuniario. O 
inventor a pedido de alguns snts. in- 
glezes, por occasião da sua estada 
na cidade de Londres, vai fazer pre- 
sente desta ideia aos directores do pa- 
lacio de Christal daquella cidade, para 
a porem à funcionar em tão magni- 
fico. edificio. 


HELICINA, 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM FRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De 

Lamare diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
Phiysica pulmonar; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympathias de Figuier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes aflectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S, Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de vi 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna 'o modo de sua applicação, 

A helicina está preparada em ler- 
mos de apresentar cheiro suave, [ór- 
ma pulverulenta, e agradayel à vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util ás 
dessoas que a tomarem é q desejo 
unico do seu preparador. 


[NOVA Ai 
larios, os mais modicos, adiantando ou 


BRICA'NACIÓ) 


panno, pap i 
por preços muito modicos. 


e meio, etres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas é 
paroleiras. (327) 


ANNUNCIOS MARITIOS, 


Para o Rio de Janeiro. 


Samináa Galera BELLA PORTU- 
ENSE, no dia 15º do corrente, 
sem falta, permiltindo-o a barra. 


[747] 
Para Hamburgo e 


Bremen. 


TRA 
Sahirá até o dia 20 de Setem- 
bro o patacho CRUZ/1.º. capi- 
E = tão Alves. Consignatarios Cu- 
nha & Bauck, rua de S. Francisco. n.º 9. 
(724) 


Para o Rio de Janeiro. 


cas | muiro. veleira barca TAME- 
GA, capitão Oliveira, nova, 
forrada e pregada de cobre, 
vai sabir com toda a brevidade, por ler 
quasi o sem carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, para o que tem excellentes com- 
modos, e se lhes offereco bom tratamento, 
dirija-se à José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 
Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
O mesmo. navio. [720] 


Para a Bahia. 


SSB A sam com muita brevidade o 
> brigue ESPERANÇA, capitão A. 
SE J. Dias Branquinho : paracarga | 
e passageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com q capitão a bordo. 


[562] 


Para New York. . 


m. O brigue portuguez SAUDADE, 
» capitão Francisco Dias da Costa: 
E a sahir no dia 7 de Septembro, 
quem quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(730) 


4 


Para Memel — Patacho Thomas. 

Para Hambargo = Galeota Jacoba Ge- 
zma. 

Para Copenhague e Stockolmo — Ga- 
leota Antonette, 

Para Londres — Patacho Abalisado. 
Para Bremen — Galeota Jantina An-* 
nechina. ps ia co 

Consignatario J. 
dos Inglezes n.º 19, 


H. Andr 
sa venia 


O escriptório deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 
[rua 


Editor Responsavel, B. Jo V. MURTA. r 
- eat, 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


